
Votos pela educação no Ano Novo

rosely sayão

Ano Novo é sempre époc a de promessas, desejos e votos. Em relaç ão à educ aç ão, temos muitos votos para este
ano. Fiz um levantamento das expec tativas dos leitores que, durante o ano passado, esc reveram c omentando,
refletindo, c rit ic ando e analisando a educaç ão pratic ada nos nossos dias. E, c laro, c ompartilho desse votos e
ac resc ento alguns. Vamos lá.
Aqui estão nossos votos para que pais e professores sejam potentes no exerc íc io da funç ão educ ativa. Educ ar é
inc ompatível c om a sensaç ão de não ter o que fazer, de não saber que atitude tomar, de não ter forç as para
c ontinuar. Podemos ter dúvidas, c laro, podemos interrogar e questionar nossas próprias atitudes. Mas não podemos
abdic ar da função. E isso exige potênc ia, mesmo em situações difíc eis, tão c omuns na vida de educadores.
Aqui estão nossos votos para que pais e professores saibam exigir dos f ilhos e alunos o melhor que eles possam
fazer. Não se trata de pressionar para que eles faç am muitas c oisas, que tenham sempre agenda tomada, que
sejam melhores que os outros. T rata- se de c obrar ativamente - não apenas no disc urso-  que eles se esforc em, se
dediquem, se empenhem em suas atividades, que sejam o melhor que podem ser. Crianças e jovens têm muito
potenc ial, mas nem sempre são estimulados a realizá- lo. É c omum os mais novos desistirem fac ilmente perante
atividades que exigem c onc entraç ão e tempo para serem realizadas. Entretanto, se devidamente exigidos, eles são
c apazes de responder e, depois, se orgulharem do que fizeram. Mesmo rec lamando.
Aqui estão nossos votos para que pais e educ adores ac reditem que f ilhos e alunos são c apazes de enfrentar as
vic issitudes da vida. A realidade da vida nem sempre é justa, fác il e fonte de felic idade. O c otidiano é c heio de
pequenas - e, algumas vezes grandes-  frustraç ões, dec epções e injustiç as. Educ ar é apresentar, na prátic a, a vida
aos mais novos e permitir que eles perc ebam que é possível sobreviver a esses sofrimentos e a essas provaç ões.
Protegê- los e preservá- los da vida não é um ato educ ativo. Ensinar a indignaç ão é apostar que eles possam
melhorar o mundo que c onstruímos até então.
Aqui estão nossos votos para que pais e professores c onsigam superar o pensamento individual e saibam ensinar
alunos e filhos a se c omprometerem com o bem comum. Chega de direc ionar o filho apenas para um futuro pessoal
c onfortável e alunos para êxito no vestibular e/ou no merc ado de trabalho. O c ompromisso c om o c oletivo nos dá
esperança de um mundo melhor, mas nos dá também responsabilidades.
Aqui estão nossos votos para que os pais deixem de atuar c omo professores partic ulares dos f ilhos e para que os
professores deixem de agir c omo se fossem pais postiç os de seus alunos. Em c asa, c rianç as prec isam de pais; na
esc ola, de professores.
Aqui estão nossos votos para que as esc olas deixem de c onsiderar os pais de seus alunos c omo c lientes e
c onsumidores, e isso não se restringe às esc olas partic ulares. T al atitude é um desrespeito aos alunos, às famílias e
ao futuro da humanidade. Basta de alegar que a esc ola não pode mudar porque os pais não ac eitam as mudanç as.
Aqui estão nossos votos para que as esc olas se inovem, se adequem aos novos tempos e à realidade do alunado.
Persistir no modelo que já se mostra superado, que produz mais problemas do que educ aç ão, é abdic ar da
responsabilidade e da étic a de quem se dedic a à educ aç ão.
Aqui estão nossos votos para que todos os pais lutem por uma melhor esc ola públic a. Mesmo quem tem filhos em
escolas partic ulares deve se c omprometer c om essa luta. A maioria dos alunos brasileiros freqüenta esc ola públic a,
o que signific a que a maioria dos futuros c idadãos terá sido por elas formados.
O futuro dos filhos de todos depende, em parte, de c omo a esc ola públic a exerc e seu papel.
Finalmente, aqui estão nossos votos para que os sec retários munic ipais de Educ aç ão que ac abaram de assumir seus
postos tenham c onsc iênc ia da responsabilidade de seu c argo e que saibam honrar étic a e polit ic amente seus
papéis.
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